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Apresentacao

A Colecao Comemorativa aos 20
anos da UFGD traz a terceira edicdo
da coletanea de textos de estudantes
de graduacao.

A primeira edicao foi lancada no
aniversario de 10 anos da Editora,
em 2018 foi lancada uma segunda
edicao.

E muito importante que estudan-
tes exercitem a escrita (e a leitura)
de forma mais fluida e criativa, como
uma preparacdo a outras escritas,
Ou mesmo uma expressdo de suas
vivéncias e construg¢des subjetivas.

Incentivamos a leitura e a escrita
das pessoas que estudam na UFGD,
sempre.

Marise Massen Frainer
Coordenadora Editorial
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AUTORRETRATO

Victoria Lima Santos de Almeida

No principio, o vazio.

Branquescéncia silenciosa, sem
forma.

O pincel em suas maos mergu-
Iha de impeto no pigmento ocre,
absoluto, em contraste com o godé
recém-desembalado.

Ela comeca separando a luz das
sombras, blocagem de formas ainda
incertas. Logo, o solvente se assoma
ao godé e mistura-se ao ocre. Tons
cada vez mais claros se assomam as
formas. A profundidade, assim, se fez.

Depois, uma miriade de cores se
junta ao ocre e ao solvente sobre o
godé: ciano, magenta, cadmio, pre-
to, branco... elas brilham e se fun-
dem umas com as outras, criando
diversos matizes: péssego, terracota,
pistache...



http://

A medida que a pintora deposita
as cores na tela, suas proprias maos,
roupas, sua cdmoda, o reflexo no es-
pelho a sua espreita, a colcha de reta-
Ihos sobre sua cama e o lusco-fusco
em sua janela também ganham cores.

Pincelada a pincelada, ela avanca
dos tons mais escuros aos médios.
La fora, o grave degradé azul, cauda-
do por uma luminosidade roxo-aver-
melhada, se transforma. Uma linha
quente e brilhante surge no horizonte.
E cresce. Cresce. Despeja-se nas maos
da pintora.

No quadro, os pontos de ilumina-
cao fazem o retrato saltar do plano.
Mais algumas camadas e o solvente
diluiria pintura e realidade.

Apés dar a luz as cores finais de
sua obra no godé, a pintora faz uma
pequena pausa. Afasta a banqueta
para ganhar distancia, embebeda
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um pedaco de tecido em solvente e
limpa as maos, ao mesmo tempo que
espreita cada detalhe de seu trabalho.
E viu que era bom.

Ela, entdo, volta a se aproximar
do quadro. Com o pincel, recolhe do
godé uma pequena porcdo de pig-
mento claro, com fundo avermelha-
do. Quando esta prestes a depositar
no quadro, se depara com ponto de
incoeréncia. Uma pequena mancha
cobalto surge na testa de seu retrato.

Estatica, a pintora observa a man-
cha por tanto tempo que passa a en-
Xergar seus contornos incertos mesmo
de olhos fechados. Contudo, ela afasta
o0 abalo por um momento, recria a cor
tomada pela mancha e cobre-a.

De repente, tudo retorna a seu
devido lugar. Ela volta a sentir o
halito da vida borbulhando e a mu-
sicalidade do mundo la fora, ainda
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inabitado. Seus pulmdes se enchem
de ar, que logo é soprado de volta,
inundando o quarto com um vapor
calido e ebdreo.

Volta seus olhos ao quadro. La
esta a mancha de novo, muito pior
do que antes. Suas bordas indefini-
das beiram a sobrancelha do retra-
to. Um contrassenso!

Num acesso, de impeto, ela derra-
ma mais cores no godé e mistura-as.
Imp&e a ordenagdo péssego ao co-
balto. Contudo, quanto mais a pin-
tora se rebelava contra a aberracdo,
mais 0 matiz invasor se instalava e se
espalhava pela tela.

Quando a mancha ja havia devora-
do setenta por cento do retrato, pela
janela a pintora viu que o sol se con-
vertera em cobalto. Tudo era cobalto
ao seu redor, incluindo ela mesma.
Ela deixava a angustia engoli-la, parte
por parte, membro por membro.
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Enquanto sua pintura é devorada,
Seu corpo aos poucos deixa também
de existir. A pintora torna-se amorfa,
uma reles consciéncia gravitando no
vazio. Ndo havia mais retrato, tela, es-
pelho, cama, janela, quarto.

No principio, o vazio.

O vazio.

Vazio.
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CICATRIZES DE
OUTONO

Joana Darc Santana
Cardoso Aroca Galves
Rondondpolis, 25 de margo de
2016. O sol mal comecava a iluminar
as ruas da cidade, e Maria, uma jo-
vem enfermeira residente, prepara-
va-se para um dia que prometia ser
como qualquer outro. O aroma do
café fresco preenchia a sala, enquan-
to conversas sobre o que seria o dia
e as rotinas do hospital ecoavam en-
tre colegas. Porém, em um instante,
tudo mudou.
A chamada urgente para o Centro
Cirurgico a fez deixar o conforto do
café da manha e mergulhar em uma
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realidade que até entdo lhe era estra-
nha e assustadora. Ao atravessar 0s
corredores brancos e frios do hospi-
tal, a expectativa de um aprendizado
transformou-se rapidamente em um
nd na garganta.

Chegando |a e dadas as sucintas
apresentac¢des, apressadamente di-
rigiu-se a uma sala operatoéria para
auxiliar na circulagdo de sala. Ob-
servou atentamente o ambiente, o
instrumental disposto nas mesas
auxiliares, a paciente - assustada -
ja posicionada na mesa operatoria,
0s equipamentos milimetricamente
distribuidos no ambiente, enquanto
os profissionais agilmente seguiam o
protocolo. Teve um deja vu.

Quis se informar sobre o procedi-
mento a ser realizado, saber os deta-
Ihes técnicos, a historia clinica, prog-
ndstico..., mas teve medo. Engoliu seco.
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Procedimento que segue, Maria
auxiliava prontamente no que era
pedido, cuidava do documental e da
parte técnica, mas ndo conseguia to-
car naquele pequeno corpo idoso e
sofrido sendo manipulado sob cam-
pos e técnicas e bisturis e serras e
dor. Sentiu-se arder e enjoar.

A todo momento, encostava-se na
parede a beira da mesa e esperava o0s
comandos da equipe. Mantinha-se pe-
trificada, uma rocha, quase uma parte
do mobiliario.

“- Enfermeira, calce luvas estéreis,
entre em campo para estabilizar o
membro enquanto serro”. Caminhou
quase sem forcas para se paramentar,
enquanto concentrava toda sua vitali-
dade em ndo tombar. Segurou-se.

Entre questionamentos sobre seu
bem-estar pela face palida e maos
tremulas, Maria fez que ndo com a
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vessia pela sala carregando um mem-
bro amputado, por um momento a
enfermeira ndo estava mais presen-

te. Sentiu-se diminuir uns 40 centi-
metros e perder 10 anos de idade,
a0 passo que longas trancas desciam
pela touca cirdrgica e ouvia uma voz
que dizia “- filha, vocé vai viver”.
Com o maxilar travado e de volta
a sala, a enfermeira Maria, sentia que
sua protese mecanica, de sua perna
direita, havia perdido a estabilidade.
Ndo conseguia se mover direito. Havia
em suas maos vacilantes uma perna
direita. Entdo... olhava “praquela” mu-
Iher, se via. Olhava “praquele” mem-
bro, se via. Olhava ao redor e sabia
que precisava conseguir. Conseguiu.
Quando alguma voz saiu de den-
tro dela, Maria questionou o cirurgiao
sobre o futuro daquela senhora e ele
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disse sem rodeios: “- E uma idosa com
varias comorbidades descompensa-
das, ndo esperamos muito. Tiramos
o foco de infeccdo e é sé isso por en-
quanto. Nao temos muita esperanca”.

Maria esperava, com todas as
suas forcas, com tudo, por tudo e
apesar de tudo, poder dizer “- a se-
nhora vai viver”. Sentiu um soco no
estdmago.

ApOs breve recuperac¢do anesté-
sica, enquanto conduzia a maca pelo
centro cirdrgico, passando em frente
a sala de recepcdo de recém-nasci-
dos, para transferir a paciente para a
UTI coronaria, surpreendeu-se com a
fala da senhora:

“_ Fia, € um bebé chorando?”

“ E sim.”

“- Pois é né, fia. Uns nascendo e
outros morrendo aos poucos”.

Enquanto transferia a maca,
tudo que Maria pdde responder foi:
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AR EI

“-Todo mundo morre um pouco todo
dia, dona Francisca. Sinto muito. Sin-
to muito”.
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CORPOS OCOS

Andressa Maria de Oliveira Queiroz

O vento gélido balancava as fo-
Ihas das arvores que sombreavam
as pacatas ruas de Cedro Branco. A
manha acabava de nascer e Belmi-
ro fazia sua caminhada matinal em
busca do pao quentinho de Dona Ce-
cilia. Caminhava devagar, respirando
o frescor do ar e ouvindo a sinfonia
dos passaros.

- Bom dia, Belmiro! - Belmiro
olhou em direcdo a voz, mas nao
pOde reconhecer a pessoa sentada
na calcada e que Ihe olhava com um
SOrriso.

Quem era esse homem? Conti-
nuou a caminhada. Belmiro conhecia
todos os habitantes de Cedro Branco,
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era um dos habitantes mais antigos
dali, seus muitos anos de vida vieram
acompanhados de muitos amigos.
Ainda assim, ndo conhecia aquele
senhor que o cumprimentara.

A casa, na frente da qual o estranho
estava sentado, era de Rita. Conhecia-a
da escola, estudaram juntos no cole-
gial. Mas Rita morava sozinha, ao me-
nos Belmiro ndo conseguia se lembrar
de alguém que morasse com ela.

Parou na porta da padaria de Ce-
cilia para recuperar o folego antes
de fazer o pedido. Tudo se tornara
mais dificil com a idade. O cheiro de
pdo assado deu-lhe forcas novamen-
te, seu estbmago roncou.

- Bom dia, Belmiro! - uma estra-
nha saindo com uma sacola de pao
Ihe sorriu - Belo dia, ndo é?

Belmiro respondeu com um curto
cumprimento, achou que seria o su-
ficiente para que a jovem continuas-
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se seu caminho e ndo enredasse em
uma conversa com ele. Ndo foi.

- Belo dia com as melhorias que a
prefeitura esta fazendo. Nossa cidade
ndo para de crescer! - o sorriso da es-
tranha ndo parecia natural, havia algo
forcado em sua expressao e na fala.

Belmiro reconheceu a frase da
propaganda politica que estava pas-
sando na radio local, tinha escutado
antes de sair de casa. Nao imaginou,
no entanto, que alguém teria acre-
ditado naquilo. A cidade ndo estava
recebendo melhorias, nem estava
crescendo. Gostava muito de Cedro
Branco, mas havia muito tempo que
ndo tinha uma gestdo que cuidasse
dela como ela merecia.

- Vocé viu como estdo bonitas
nossas ruas? - mesmo com a falta de
resposta de Belmiro, a estranha conti-
nuou a falar. A expressao de confusao
deve ter aparecido em seu rosto, pois
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O siléncio ficou constrangedor. Entdo
ela se foi.

- Eu acho que minha memoaria
ndo é mais a mesma. Nao consigo
me lembrar dessa moca - Belmiro
comentou com Cecilia ao se aproxi-
mar do balcdo.

- Se a sua memoria esta ruim, a
minha deve estar também - Cecilia
fez uma careta, ja pegando uma sa-
colinha para colocar os paes para Bel-
miro - ela conversou comigo como
se me conhecesse, mas eu ndo faco
ideia de quem ela é.

- Sabe se Rita esta com alguém? Vi
um senhor sentado na frente da casa
dela, me cumprimentou, mas nao o
reconheci.

- Faz uns dias que ndo a vejo,
nao estou sabendo dessa historia.
Vanice veio ontem aqui e ela saberia,
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mas ndo me falou nada - Cecilia co-
locou a sacola com cinco paes sobre
o balcao - mais alguma coisa?

- Uma margarina. Aquela jovem
falando aquelas coisas, vocé achou
estranho? - Belmiro sentia um in-
cdbmodo cocando seu cérebro. Nao
conseguia deixar de pensar que
aquelas pessoas ndo eram dali e
a forma robdtica como a moga se
comportou deixava tudo mais per-
turbador.

- Ela ficou falando essas babosei-
ras para mim também. Mas o mais
estranho ndo foi isso - Cecilia colo-
Ccou uma margarina em uma sacola
e deixou sobre o balcao.

- Foi o que? - Belmiro estava in-
trigado, apoiou os antebracgos no
balcao para se aproximar de Cecilia
e ouvi-la melhor.
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- Ela ndo conseguia dizer o que
queria. Eu tive que perguntar “vocé
quer pao?” e ela me olhou com aque-
le sorriso estranho e perguntou “que-
ro?" - Cecilia falava baixo, com cuida-
do para ndo ser ouvida por ninguém.

- Ela ndo sabia o que queria?

- Ndo, eu disse que ela devia levar
0 pao ou ela ndo ia sair daqui hoje
- Cecilia limpou o avental e pegou
a maquina de cartdao para passar o
pagamento de Belmiro.

- Que moca estranha - Belmiro
murmurou, ainda mais intrigado. Sa-
bia que passaria o dia pensando nisso.

Pegou suas compras e voltou pelo
mesmo caminho, uma caminhada
mais rapida que a da ida pois queria
chegar logo para tomar seu café com
o pao quente. O estranho na frente
da casa de Rita ndo estava mais la
guando Belmiro passou. Percebeu,
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no entanto, muitos outros estranhos,
a cidade ndo era mais a mesma que
conhecia. Pessoas que andavam
como robds com sorrisos forcados.
Chegou a ouvir um deles repetir as
palavras da moca da padaria.

Quem eram todos esses estra-
nhos que invadiram sua cidade? Por
que eles agiam de forma tao esquisi-
ta? Por que repetiam frases que qual-
quer um que parasse para pensar en-
tenderia que era sO pura propaganda
exagerada? E por que sorriam tanto?

O sorriso artificial incomodava
Belmiro mais que qualquer coisa.
Se esses estranhos acreditassem
em qualquer coisa que ouvissem era
algo que Belmiro podia ignorar, mas
ndo podia ignorar o sorriso afetado.

Sentiu-se aliviado quando che-
gou em casa e deixou de ver os es-
tranhos. Pode sentir o cheiro do café
assim que entrou pelo portdo, seu es-
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matinal sempre aumentava seu ape-
tite.

- Lembrou da margarina? - Alda
perguntou assim que Belmiro entrou
na cozinha. Terminava de passar o
café e tinha um guardanapo no om-
bro.

- Sim, senhora - Belmiro respondeu
com um sorriso satisfeito.

- E do leite? - o sorriso de Belmiro
sumiu e deu lugar a uma careta - vocé
sempre esquece algo - Alda revirou
os olhos, mas sorria, cinquenta anos
de casamento nao eram mantidos se
ela seirritasse com a falta de um leite.

- Vou no mercado mais tarde e ai
compro tudo o que falta - Belmiro su-
geriu como um pedido de desculpas.

O casal sentou para o café, comiam
em siléncio. Podiam ouvir o filho mais
novo se arrumar no quarto. Sairia para
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o trabalho em meia hora, mas antes
tomaria um café da manha com os
pais.

- ... Café Divino, o café que te leva
a0 Céu - ouvia-se no radio.

Do quarto, um jovem apareceu.
Os cabelos molhados, a roupa bem
passada e ajustada, carregava uma
mochila e um sorriso afetado no ros-
to. O casal o encarava com espanto.

- Bom dia! Benca! Que fome, que-
ro tomar um café Divino, esse café é
o café Divino, ndo é? - o sorriso for-
cado nao deixava o rosto do jovem,
mesmo com a expressao de confu-
sao do casal.

- Na verdade, nao gostamos do
café Divino, ndo é tdo bom - Alda fa-
lou com calma, as palavras pronun-
ciadas com cuidado e pausadamente.

- Como nao? Nao ouviu? O café
divino que te leva ao céu! - oriso era
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artificial, as palavras do jovem saiam
sem nenhuma emocdo. Alda e Belmi-
ro olhavam aténitos para o estranho
gue sentava a mesa com eles.

- O que faz aqui? - Belmiro per-
guntou, tentando manter a calma.

- Tomando café da manhg, café
ruim e o pao... - o estranho olhou
para o pao que segurava e por um
momento o sorriso deu lugar a uma
carranca - o pao é bom?

Alda e Belmiro trocaram um
olhar, com tantos anos de casados
podiam ler o pensamento um do
outro, se entendiam sem palavras.
Deviam dar um jeito de tirar o es-
tranho da casa deles sem o alarmar.
Ele realmente perguntava sobre a
qualidade do pao?

- O pdo é 6timo - Belmiro res-
pondeu e o sorriso voltou ao rosto
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do estranho - Mas vocé deve ir, ou
se atrasara para o trabalho.

O estranho soltou o pao e levan-
tou-se.

- Entdo vou indo para ndo me atra-
sar para o trabalho.

O jovem pegou a mochila, deu
adeus para Belmiro e Alda e saiu com
um passo rigido. Um suspiro alto es-
capou de Alda. Ela esticou o braco e
segurou a mdo de Belmiro com forca.

- Vamos trancar a porta, ele ndo
pensou em levar a chave extra. Ele
nao pode voltar aqui. Talvez devemos
chamar a policia. Quem é esse estra-
nho que se comporta como se vives-
se aqui? - Alda despejou as palavras
rapidamente.

- Vocé viu como ele agiu? Parece
que nao tinha um pensamento ali
naquela cabeca.
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- Ele parecia aéreo mesmo, mas
ndao me importa. S6 ndo quero esse
estranho aqui. - Alda se levantou,
colocou seu copo na pia, voltou-
-se para Belmiro e caminhou até
a mesa, entdo voltou para a pia,
lavou o copo e por fim voltou para
a mesa.

- Eu passei por uma estranha na
padaria, ela me cumprimentou como
se me conhecesse - Belmiro tinha o
cenho franzido e o olhar vago, perdido
em pensamentos - ela parecia confusa,
ficou falando igual a mulher da propa-
ganda da prefeitura. Cecilia disse que
nao conseguia escolher o que pedir.

- Aquela propaganda é uma ba-
boseira, ndo entendo como tém
coragem de mentir assim - Alda
revirou os olhos, sentou-se e olhou
preocupada para o marido - Acha
que devemos chamar a policia?
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- SO se ele causar problemas a
noite. Ndo acho que vai.

Os dois continuaram sentados
na mesa do café por mais tempo do
que o de costume. Pensavam sobre
os estranhos, seriam eles algo para
alguém? De onde vieram e por que
agiam como se os conhecessem e
por que pareciam robds repetitivos?

O café esfriou, Belmiro e Alda
ndo encontraram respostas satisfa-
torias para os desconhecidos. Mas
teriam que aceitar o fato de que sua
cidade, que conheciam de cor des-
de que nasceram, estava mudando
e talvez ndo era para melhor.
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A ANGUSTIA ESTA
POR TODA PARTE...

Ricardo Pinheiro da Silva

No dia de ontem ouvi algo sobre
a angustia, achei um sentimento tao
complexo. Essa coisa que paralisa
a lingua, da um no6 na garganta e
aperta o peito, tudo ao mesmo tem-
po. Me lembrei logo de uma amiga,
guando me falou sobre sua vontade
de desistir da graduacao, por sen-
tir-se sem rumo, a esmo, perdida
entre os corredores, prédios, ruas
e avenidas da cidade universitaria.

Sempre ouco o drama com aten-
¢do, mas nao consigo dar uma res-
posta de afago. Porque a angustia
precisa ser experimentada, masti-
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gada, rasgada no dente e cuspida.
Ela ndo é um sentimento de morte
e ressurrei¢cdo, mas sim um senti-
mento de resposta e, as vezes, a an-
gustia inexplicavel mora na respos-
ta que ndo quer ser ouvida. Dou-lhe
conselhos de amigo, um amigo que
brinca de ser psicanalista autodida-
ta, meio socidlogo e filésofo.

[Risos.]

Eu, pessoalmente, acredito que
essa sensacdo de deslocamento
esteja relacionada a ma-orienta-
cao da bussola interna, quando o
cérebro ndo aponta a direcdo, e o
peito toma qualquer rumo. Afinal,
Lacan ja falava que “a angustia é
0 unico afeto que nao mente”. Ela
sempre quer nos revelar algo, nos
contar um segredo sobre nés mes-
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mos. Aqui, esse sentimento tem
um gosto de desejo e medo. Desejo
de continuar, de sair com um canu-
do nas maos e foto vestido de beca
sobre a estante da sala, em uma
moldura retro, na casa dos avos.
Mas o medo também esta no ar,
espalhado como as moléculas de
oxigénio. Os primeiros dos primei-
ros passos, enquanto académico,
sao sempre dados com as pernas
tremendo. Como um bebé fortale-
cendo seus pequenos musculos,
tomando coragem, e ansiando por
novos horizontes.

A angustia esta por toda parte...

Uma mistura de tantos senti-
mentos juntos, quase como uma
overdose de cortisol e adrenali-
na. Talvez aquela frase sobre “ne-
nhuma experiéncia ser Unica” seja
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real. Todos nés ja vivenciamos o
sentimento de angustia em algum
momento durante a vida académi-
ca. Essa sensacao de nao perten-
cimento. Inclusive esse é um dos
sentimentos que mais nos faz sentir
a esmo. Esse corpo blindado, que
impede ser atravessado por esse
sentimento tdo humano e tao dificil
de digerir.

E Inicio de ano letivo, chegada
dos calouros! Essa massa euférica,
que nasce da mistura de fascinio
e medo. Curiosos e sedentos por
conhecimento. A angustia esta es-
palhada por toda parte, um cho-
ro aqui, outro ali. O RU esta fervi-
Ihando gente, ha barulho e rostos
bonitos em todas as mesas. Ouco
risadas altas, que ecoam de longe,
vindas do Centro de Convivéncia ou
da fila, longa e lenta a minha fren-
te, devem ser as novas amizades se
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formando. E maio, e os ventos gela-
dos ainda ndo chegaram.

A angustia esta por toda parte...
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SAPERE AUDE

Marcos Vinicius Rodrigues

Se as necessidades falassem por
Si, ouviriamos: pesquisa em universi-
dade publica se preocupa, se envolve
com ferida publica.

Dois pesquisadores acabam de
chegar numa regido desolada pela
fome: pessoas, aos cantos das ruas,
comem lavagem de porco. Criancas,
as esquinas, ndo se sabe se estao
desmaiadas ou mortas. Um dos pes-
quisadores olha para o outro:

— Estas pessoas realmente sofrem.

O outro abana a cabeca. Antes de
responder, arrota o almog¢o de mais
cedo. O bafo de bife e cebola invade
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de volta a boca, recordando seu cé-
rebro do prato comido:

— E verdade... por isso, vamos ja
classificar os tipos de sofrimento e
voltar logo para a academia publicar
nosso artigo. Se corrermos, ainda da
tempo de pegar a chamada daquela
revista A4.

O outro se revolta:

— Como vocé pode ser tao insen-
sivel?... Eu jamais publicaria numa
revista que nao fosse qualis A1.
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TEM SAFADEZA
NA LINGUA

Adriano Pacheco dos Santos

Era uma vez, numa terra nem tao
distante assim...um lugar chamado
Brasil, dois amigos o Substantivo e o
Verbo estavam papeando quando o
verbo teve uma ideia - Sub! Que tal
irmos numa Balada? Tem uma boate
chique chamada Vernaculo, ta assim
de gatinha, fazendo gesto com a mao.

E foram a dita boate. Ao chega-
rem, se depararam com uma garota
incrivel chamada Morfologia e nao
tiveram duvidas, foi xaveco, quas
quas, azarar, cada um jogando mais
charme que o outro. Acontece que
a Morfo gostou do Sub e ai deu con-
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fusao! O Verbo queria a Morfologia
e ficou muito bravo quando ela pre-
feriu o substantivo. Gritaria, discus-
sdes... Dizem que sairam na mao e
depois que isso aconteceu, a turma
do deixa disso chegou e separou os
briguentos. Foi assim se dividiu em
duas gangues que quase se odia-
vam: Substantivo, Artigo, Adjetivo,
Numeral, Pronome de um lado e do
outro lado o Verbo, Advérbio, Prepo-
sicao, Conjuncao, Interjeicao.

Uma grande questao apareceu. Eles
moravam no mesmo bairro, Jardim Gra-
matica. Quem dominaria esse bairro?
Virou uma guerra. Havia brigas todos
dias. As pessoas desse lugar se chama-
vam “Palavras” e resolveram procurar o
Juiz Léxico para ver se ele dava um fim
naquelas discussdes idiotas.

O Léxico que era muito esperto
organizou, com ajuda da Fonética
e da Semantica, um encontro onde
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fizeram um acordo de Paz. Assim di-
vidiram o bairro no meio e cada um
ficou de um lado, ninguém se mistu-
rava e daria tudo certo .

Quase .... a Preposicao, a Conjun-
¢ao e a Interjeicao, de vez em quando,
participava das festinhas do Substan-
tivo. O Verbo sabendo que o pessoal
comecava a pular a cerca para o lado
do Sub chamou o Advérbio e disse o
seguinte: - olha estou sabendo que tu
anda com outras pessoas, com Adje-
tivos e até com outros Advérbios. Eu
nao to nem ai, mas se vocé me saca-
near com o Sub vocé vai se ver comigo!

Entdo o Advérbio jurou que nunca
se relacionara com o Substantivo.

Vocé deve estar pensando que do
do Verbo, mas ndo sinta, o Verbo era o
principal amante de uma tal de Sintaxe,
SO que isso é assunto para outra histdria.
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DAS RAIZES A
UNIVERSIDADE:
UMA JORNADA DE
PERSEVERANCA

Sandra Maria Aparecida

Souza Santos de Matos

Cheguei a esse mundo em 1° de
outubro de 1978, em uma pequena
zona rural do Espirito Santo, onde o
céu parecia infinito, mas a vida era
apertada, limitada pelos horizontes
da pobreza. Fui a primogénita de
uma familia simples, onde o basico
era um luxo, e cada dia comecava
com a esperanca de que o amanha
trouxesse algo mais. Meu pai, um
homem amargo e sem historia clara,
vivia entre goles e trope¢os, enquan-
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to minha mde, uma mulher negra e
analfabeta, buscava na terra seu sus-
tento.

A vida era ardua e a cidade de
lina, onde nos mudamos, parecia
grande demais para nés. Minha mae
arrumou trabalho de doméstica na
casa de um casal de funcionarios no
Banco do Brasil, e com isso, passei a
ver o mundo de um jeito novo. Era
como um vislumbre do que poderia
ser a vida, mas s6 nas horas em que
os donos da casa estava por perto.

Quando eles partiam e os sobri-
nhos chegavam, o ambiente mu-
dava. Pequenas crueldades, tapas
disfarcados de brincadeira, como
se eu, uma menina parda marcada
pela vida, fosse o alvo perfeito para
aquele desprezo. Minha existéncia,
cheia de auséncias, parecia desper-
tar neles uma satisfacao perversa
em reafirmar minha fragilidade. Ten-
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tava entender a diferenca entre mim
e eles, e 0o motivo de minha mae des-
contar sua raiva em mim, como se
minha identidade fosse a causa de
tudo. Mesmo assim, uma voz den-
tro de mim me dizia que estudar po-
deria ser minha Unica saida — uma
porta estreita, mas que, ao menos,
prometia algo além da dor.

Aos seis anos, a vizinha conven-
ceu minha mde a me colocar na es-
cola, dizendo que, pelo menos, eu
teria algo para comer por la. Aquilo
acendeu uma felicidade que parecia
maior que eu mesma, COmMo se uma
porta magica tivesse se aberto. Mi-
nha primeira escola ficava nos fun-
dos de uma igreja, e sé de caminhar
até 13, sentia que estava espiando
uma vida diferente, talvez até me-
Ihor. Imaginei que finalmente teria
amigos, criancas para brincar, longe
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das maldades de pessoas que pare-
ciam se divertir as minhas custas.

Nem toda alegria dura para sem-
pre. Um dia, voltando da escola, en-
contrei a tristeza a minha espera em
casa. Minha mae havia sido levada ao
hospital. Ela estava gravida e, dias an-
tes, havia me contado, com um brilho
nos olhos, que eu teria um irmao ou
irma. Mas agora, o siléncio dizia mais
do que palavras poderiam. O bebé
nao viria mais.

Quando ela voltou do hospital
pela primeira vez, percebi algo que
nunca havia visto: minha mae cho-
rando. No meu desespero infantil,
quis consola-la como sabia. Disse
que bastava comprar um telefone, e
um dia alguém ligaria para nos dizer
gue havia um bebé esperando por
nos. Ela me olhou com uma triste-
za que eu ndo podia compreender.
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Para ela, ndo havia telefonemas ma-
gicos, nem milagres inesperados, s6
a dura realidade, onde até sonhar
parecia um luxo inalcangavel.

Depois disso, a separacao dos
meus pais tornou-se inevitavel, e mi-
nha solidao crescia a cada dia, assim
como as dificuldades que minha mae
enfrentava. Era como se o mundo ao
nosso redor tivesse perdido um pou-
co da cor, deixando apenas tons de
luta e resisténcia.

A vida para mim sempre foi um
vai e vem inquieto, como ondas que
me empurravam sem trégua. Entre
mudancas e trabalhos, a infancia pa-
recia um sonho interrompido, algo
que mal tive tempo de viver. Aos sete
anos, a escola deixou de ser o meu
lugar. No seu lugar, veio a responsa-
bilidade de cuidar da filha da minha
madrinha; uma tarefa que parecia
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grande demais para maos tao peque-
nas como as minhas.

Ainda me lembro do dia em que
soube que minha madrinha estava
gravida novamente, fazendo minha
rotina mudar outra vez. Sai da escola
mais uma vez e fui levada ao Rio de
Janeiro, onde minha mae foi ajudar
no puerpério do segundo filho da
madrinha. L4, a vida corria em um
ritmo acelerado, cheio de tarefas e
licdes rapidas lancadas por adultos
apressados. Mas eu agarrava cada
oportunidade de aprender, absor-
vendo tudo como se fossem tesouros
preciosos. Cada conta ensinada, cada
palavra explicada, era, para mim,
uma chance de nao deixar meus so-
nhos se apagarem.

No meio daquela correria, algo me
chamava atencdo: o jeito como meu
padrinho cuidava dos filhos. Havia
um carinho ali que me fazia sonhar
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com algo que eu nunca tivera. Sera
que algum dia eu teria uma familia
assim? Esse pensamento era o que
me fazia seguir em frente, porque,
do meu pai, as noticias eram raras e
distantes, como um eco que ja come-
cava a se perder na memoria.

Mesmo em meio as dificuldades,
descobri pequenos momentos de
ternura. Foram esses fragmentos,
misturados as rapidas licdes escola-
res e ao desejo de sonhar, que me
mantiveram de pé. Eu era apenas
uma crianga, mas carregava a forca
de quem ja sabia que a vida, por mais
dura que fosse, também guardava
espaco para esperancas delicadas e
sonhos persistentes.

De volta ao Espirito Santo, com
apenas oito anos, algo surpreen-
dente aconteceu: fui aprovada no
teste para ingressar na segunda
série. Cada etapa escolar foi uma
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batalha, enfrentada com coragem,
mesmo sabendo que a vida adulta
chegaria muito antes do esperado.
Desde cedo, aprendi a trabalhar para
conquistar o que precisava. Juntava
trocados para comprar material es-
colar e, com determinac¢do, quando
cheguei na sexta série, fui ao Juizado
de Menores buscar autoriza¢do para
estudar a noite no supletivo. Meu
mundo se dividia entre trabalho e
estudo, mas com o apoio da minha
mae, cheguei ao oitavo ano, persis-
tindo apesar das dificuldades.

Ela sempre dizia para eu aproveitar
aquela chance, me encher de livros e
sonhos, e estudar para ser alguém
que ndo precisasse sofrer tanto quan-
to ela. Suas palavras, simples e certei-
ras, ficaram gravadas em mim como
um combustivel que me impulsionava
nos dias mais pesados. A cada pagi-
na virada, a cada novo conhecimento


http://

que eu conquistava, eu sentia que es-
tava mais proxima de um futuro em
gue o sofrimento ndo seria mais meu
companheiro diario. No fundo, tudo o
gue eu queria era ser alguém capaz de
mudar a histéria que o destino pare-
cia ter tracado para mim, dessa forma
aos quinze anos parei de estudar para
buscar na vida conjugal uma nova re-
alizagao.

O casamento desmoronou, dei-
xando um vazio dificil de preencher.
Logo depois, a morte da minha mae
me abateu de uma forma ainda mais
profunda, mergulhando-me em um
luto que parecia ndo ter fim. Nesse
turbilhdo de perdas, algo inespera-
do comecou a nascer: a consciéncia
de que, apesar da dor, havia algo
que poderia me reerguer. O que
restou do casamento foram duas
filhas maravilhosas, que, mesmo
rodeadas pela tristeza, me lembra-
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vam de que eu ainda tinha muito a
oferecer a elas.

Foi nesse momento de luto e re-
construcdo que tomei a decisao de
voltar a estudar. Embora minha mae
ja nao estivesse mais fisicamente co-
migo, ela sempre foi a maior fonte de
forca em minha vida. Lembro-me de
suas palavras, repetidas ao longo dos
anos, dizendo que a educacdo seria
o caminho para um futuro diferen-
te. Agora, eu entendia, com clareza,
0 peso dessas palavras. Percebi que,
para construir um futuro melhor para
mim e para minhas filhas, a educa¢do
seria minha principal aliada.

A separacdo, o luto e a esperanca
se entrelacaram em um processo de
transformacdo. Cada pedaco de dor
se tornou uma licdo de resiliéncia, e
cada passo dado em dire¢ao ao co-
nhecimento se transformou em um
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morte de minha mde e o fim do meu
primeiro casamento me ensinaram
gue, mesmo nas maiores perdas, é
possivel encontrar forcas para seguir
em frente e reconstruir a vida, com a
educac¢do como guia.

Trabalhando pela manha e estu-
dando a noite, finalmente conclui o
ensino médio. No entanto, as portas
de um curso superior pareciam dis-
tantes, e a ideia de entrar na univer-
sidade parecia um sonho que perten-
Cia a outros. Mas, mesmo diante da
distancia, algo dentro de mim dizia
qgue a batalha ainda nao estava per-
dida, e novamente parei de estudar

Com o apoio das minhas filhas e
o incentivo do meu segundo mari-
do, consegui, anos depois, ingressar
no curso de Farmacia na UFES pelo
ENEM. Durante a pandemia, as au-
las remotas me deram a chance de
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recomecar. No entanto, o retorno as
aulas presenciais trouxe desafios: o
peso de cuidar da minha filha cagula
e o fim de mais um casamento me
levaram a trancar o curso. Apesar dis-
so, sabia que minha mdae reprovaria
essa escolha. Enquanto eu enfren-
tava essa pausa, minhas duas filhas
mais velhas ja estavam realizando
seus objetivos como alunas da UFGD,
em Dourados.

Em meio ao caos, surgiu a chan-
ce de uma transferéncia voluntaria,
um convite inesperado para mudar
de rumo. Foi ai que a UFGD entrou
ainda mais fundo na minha histéria,
ndo apenas como uma universidade
federal de exceléncia, mas como um
portal para a transformacao. Psico-
logia, o curso dos meus sonhos, fi-
nalmente parecia ao meu alcance.
Era como se a UFGD me chamasse,
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oferecendo a oportunidade de tri-
lhar o caminho para o qual a vida
inteira havia me preparado.

Em abril de 2024, desembarquei
em Dourados. Cheguei em meio a
uma greve dos técnicos adminis-
trativos, mas a acolhida da univer-
sidade foi imediata. Um lugar, com
ambiente receptivo e pessoas em-
paticas, que me receberam de bra-
cos abertos.

Na UFGD, encontrei um espaco
seguro para continuar minha jor-
nada de reinvencdo. A universidade
ndo é apenas um lugar de aprendiza-
do, mas uma extensdo de mim, onde
vejo meu crescimento e entendo que
somos aquilo que pensamos, sonha-
mos e, principalmente, trabalhamos
para realizar. Em uma institui¢do de-
dicada a transformacao por meio do
ensino, pesquisa e extensao, busco
me tornar uma profissional capaz
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de promover desenvolvimento sus-
tentavel, democracia e justica social.
O desejo de minha mae de me ver
diferente se concretiza na minha tra-
jetoria, e com o apoio da educacao,
encontro finalmente o caminho para
construir um futuro mais justo, tanto
para mim quanto para o mundo que
me cerca.
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O TELEFONE DA FALE

Isaque Pereira Silva

Na parede, in6cuo, vejo ele en-
costado e petrificado. Preso como
Prometeu a sua puni¢ao divina e
imparavel; quem dera fosse abutre
faminto. E, em realidade, a mais per-
niciosa das pestes: o esquecimento.
Era antes celebrado! Louvado! Sinal
de seguranca e estrutura. Causava
gratidao aos que necessitavam de
seus servi¢os. E nao eram poucos!
Hoje? Encarde cabisbaixo sem ser
notado por uma unica alma viva.

La fica e observa os discentes em
seu movimento corriqueiro acompa-
nhando a vivacidade dos eventos es-
peciais. Se carecem de avisar alguém,
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nem o olham: puxam logo o némesis
do bolso e pdem-se ao papo rapido
e esquecivel, quase fatico; e isso por-
gue muitos nem e sequer dao-se ao
trabalho de ligar para os entes queri-
dos, mera mensagem ja basta. E ver-
dadeiramente enfurecedor. Imagine
s6! Onde esta a importancia? O tra-
balho? Pegar fila e, pelo esfor¢o, ter
de falar mais de dois minutos com a
mamae, no minimo.

Nao... é ultrapassado, com seu
fio envolto em metal e suas teclas
ja oxidadas. Um mostrador paleo-
zoico. Entrada para cartao! Teu
némesis venceu por unanimidade,
Telefone Fixo. Que te desamarrem
dai um dia e que te joguem no la-
tdo mais préximo. O tempo pas-
sa e meu transporte se aproxima.
Gastar mais um segundo de tédio
contemplando-lhe é imprudente e
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cansativo demais, especialmente
em uma noite de final de semestre.
Vou-me embora daqui e repousarei
a minha mente.

Falhei. Assim que |Ihe dei as cos-
tas, tive tudo menos repouso. O
onibus que atrasara me confinou na
UFGD e, provavelmente pelo espiri-
to da alma mater, nao consegui fugir
da reflexdao que estes paus-ferro me
trazem. Madeira de instrumento...
entalhada por enamorados que
nao sabem o que fazem: a madeira
descama e renova-se apagando as
marcas que o tempo deixa. Marque-
-a o mais fundo possivel e diga que
seu amor é perene, minta parasi e
para seu cdnjuge que durara infi-
nitamente e eu terei o prazer de te
dizer que perene é o pau-ferro. E
ele quem perpassara o tempo hu-
mano, onde tudo é efémero ante
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0 marmore de seu tronco. Isto se
nao encontrar um desalmado que
o corte.

Que arrogancia a nossa de marcar
nossas iniciais dentro de um coracao.
Quanta inveja quando nos impomos
avontade de Deus e interrompemos
as suas criacdes em prol das nossas.
A gula de construir e se engrandecer
perante uma parede de tijolos ou
celebrar um prédio de reitoria cuja a
espera do término perdurava ha um
bom tempo. Iniciais no pau-ferro...
gue patético.

Enquanto ando por entre os blo-
cos e observo suas decoragdes, suas
supostas identidades, vejo apenas
coisas a beira da obsolescéncia, espe-
cialmente nossas ideologias e ciéncia.
A proépria UFGD € uma dessas coisas.
Abaixo da cobertura azul que protege
as calcadas, minhas maos no bolso se
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apertam com a consciéncia da pas-
sagem do tempo. Ndo ha nada mais
humilhante que isso. Meus olhos vi-
verao pouco e apenas um intervalo
diminuto de sua vida util sera dedica-
da em ver e observar a universidade.
E caso queira o destino que eu volte
a andar ao redor da biblioteca e que
me sinta pequeno tentando olhar
para a cupula, serei diferente. Esta
época, este ano, esta estagado e este
dia acabardo. E com eles eu mesmo.
Jando me lembrarei dos jogos de pe-
bolim com os amigos, nem mesmo
brigarei por um taco de sinuca. Meu
paladar se renovara e o espago vazio
entre o Bloco C e o Centro de Con-
vivéncias sera preenchido por mais
trambolhos concebidos por nosso
egocentrismo ja natimortos. A novi-
dade se esvai rapidamente e o que
enche os olhos logo se torna ordina-



http://

rio, e o ordinario obsoleto, e o0 obso-
leto descarte. Mas que posso ter eu,
nesse mundo onde tudo é po, sendao
minha prépria memdria passageira.
E se tudo é pd, em verdade sou eu
apenas mais uma particula que tam-
bém ha de findar.

E triste? Eu ndo sei, mas me en-
tristece. Por mais que tente negar,
eu amo a universidade como amo
todos os lugares que conheco. En-
quanto durar minha lembranca,
dura meu amor. E durando meu
amor, o rompimento iminente me
faz anteceder suas dores. A saudade
prevista é adiantada com o aroma
da grama molhada, o orgulho dos
paus-ferro que riem de nossa con-
dicdo e o Telefone cansado. Nao
quero perdé-la, muito menos perder
a oportunidade de agradecer pelas
experiéncias possibilitadas por ela.
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Me faltam dois anos e ja sinto a par-
tida; impotente, ndo ha nada que
eu possa fazer além de me recostar
imovel em alguma parede e obser-
var as sementes castanhas cairem
sobre o cimento hexagonal.

Bato novamente meus pés no ta-
pete da FALE e ele me salta aos olhos.
Fico a rodear um pouco, solitario.
Como carniceiro dou o bote: chego
perto e penso alto “te acho tdo triste”.
Mas até os abutres morrem e serei
eu vitima do meu préprio némesis:
a natureza do tempo em varrer tudo
qgue foge da naturalidade.

Compadeco de meu companheiro
e, humilhado, deixo cair a mascara vi-
truviana, desacorrentando do fundo
do peito um sussurro ao microfone:

- Ndo quero que te tirem daqui.

E tal qual crianga, olho ao redor
da FALE a espera de piedade, como
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qguem vé pela Ultima vez um lugar. E
mesmo que amanhd no mesmo ho-
rario eu venha aqui novamente, tera
realmente sido a Ultima vez, pois des-
camo com as marcas que o ar que
corre por estes corredores entalham
em mim. E minha hora de morrer.
UFGD, te espero do outro lado.
Rumo ao ponto, decido uma ul-
tima olhada. Viro para tras e jovens
gravam um video com meu amigo
Telefone. O resgate da nostalgia tor-
na estético o leito de morte. Abro um
sorriso velado, enrugo a testa e sigo
meu caminho. Meu 6nibus chegou.
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REESCREVENDO
O FUTURO: A
JORNADA DE CAUA

Cleverton do Carmo Arruda

Caua nasceu em uma grande me-
trépole, onde o concreto dos arra-
nha-céus cortava o céu e o asfalto
gueimava sob o peso das multiddes.
Ele era filho de uma cidade marca-
da pela desigualdade, onde as ruas
ecoavam as lutas diarias de uma
populacao esquecida. Vivia a mar-
gem, onde a pobreza era um destino
qguase inevitavel. Mas, como muitos
gue crescem a sombra da exclusao,
Cauad nutria uma chama que nunca
se apagou: o desejo de conquistar o
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mundo, ou pelo menos entender as
regras nao ditas que regem o poder.

Esse impulso, combinado com
uma determinacdo inquebrantavel,
levou-o a atravessar o pais, para lon-
ge da casa e da vida conhecida. O
Pantanal, em Dourados, foi o cena-
rio de sua reinvencdo. Na Universi-
dade Federal da Grande Dourados,
nao encontrou apenas um lugar
para estudar, mas um espago para
refazer sua historia. Ali, ele apren-
deu que a verdadeira educacao nao
esta apenas nos livros, mas na ex-
periéncia de viver e pensar o mundo
com profundidade.

Foi na universidade que ele come-
cou a dar forma as ideias que antes
pareciam distantes e irreais. A primei-
ra acao foi uma exposicao fotografica
sobre a auséncia de negros nas aca-
demias de Ensino Superior. Ele, que
havia vivido a margem, agora estava
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no centro de uma discussao impor-
tante, trazendo a tona questdes de
representatividade e de luta. O reco-
nhecimento veio rapido, e, com ele,
uma aparicao na televisdao. Mas logo
a pandemia chegou, trazendo com
ela uma onda de incertezas. Muitos
dos projetos que ele idealizou foram
interrompidos, e o ritmo frenético de
suas conquistas deu lugar ao vazio da
quarentena. As ideias brilhantes que
surgiam em sua mente foram postas
em espera, assim como a promessa
de um futuro incerto.

O isolamento imposto pela pande-
mia foi um teste de resisténcia para
Caua. Estava a mais de mil quildme-
tros de casa, e as ruas de sua cida-
de natal, que antes o alimentavam,
agora pareciam distantes. Deitado a
noite, ele refletia sobre sua trajetéria:
“Sera que esse era o0 meu destino?
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Ver os sonhos de outros se realiza-
rem enquanto eu, aqui, lutava pela
minha sobrevivéncia?” Essas pergun-
tas o acompanharam por dias, mas
ele sabia que sua luta ndo era em
vao. A resposta viria com o tempo.
A pandemia ndo foi apenas um
golpe na vida académica de Caug; foi
um golpe profundo no seu ser. Nao
havia como ignorar o peso de sua
classe social, o peso de sua identida-
de. Ele se viu, mais uma vez, sendo
engolido pelas circunstancias, sem
conseguir se equilibrar entre o que
gueria para si e o que o mundo lhe
impunha. O vinculo com a universi-
dade, antes uma esperanca de cres-
cimento, foi interrompido. Caua tran-
cou sua matricula, sentindo que nao
podia continuar naquela jornada sob
aquelas condicbes. O sonho parecia
adiado, mas ele sabia que ndo era o
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fim. Apenas uma pausa forcada. Ele
ainda tinha algo a aprender, algo a
conquistar.

Em 2022, depois de muitas tenta-
tivas e frustra¢des, Caud recebeu o
gue considerou um sinal divino: ele
deveria voltar. O desejo de retornar a
UFGD e retomar sua trajetéria acadé-
mica foi mais forte do que as duvidas
que o assombravam. Sua historia ain-
da estava inacabada, e ele acreditava
que a nova oportunidade de recome-
¢o viria com uma forga transforma-
dora. A universidade ndo era apenas
um local de aprendizado formal, mas
um campo onde ele poderia verda-
deiramente reescrever seu destino.

Em 2023, Caud embarcou nova-
mente no 6nibus rumo a Dourados.
O coracao apertado, a despedida do-
lorosa, mas a alma carregada de es-
peranca. A realidade que encontrou
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ali, na terra dourada, trouxe uma
revelacao simples, mas profunda:
“Tudo tem potencial de mudanca.” A
mudanca, ele entendeu, ndo come-
cava fora dele, mas dentro de si. Ele
percebeu que a competicao que tan-
to o atormentava era uma inveng¢ao
sua. O unico desafio real era o de se
reconectar com seu proprio propoé-
sito. Agora, com mais clareza, ele se
via ndo como um outsider, mas como
alguém com uma missao.

Caua se lancou novamente com
renovado vigor, decidido a ndo dei-
xar a oportunidade passar. Ele vol-
tou a ser protagonista de sua histo-
ria. Conquistou mais uma aparigao
na televisao, nao por vaidade, mas
por uma necessidade interna de ser
visto, de visibilizar o invisivel. Quan-
do viajou para a Cidade Maravilhosa,
se reconectou com uma parte de si
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gue nem sabia que faltava. Em 2024,
as metas se multiplicaram. Se tornou
coordenador de um grupo académi-
co, foi peca-chave na organiza¢ao do
maior evento de seu curso e realizou
exposi¢des que trouxeram visibilida-
de ao povo negro e de axé. Ja nao
era mais apenas um estudante; era
um criador de espa¢os, um facilita-
dor de mudancas.

Ao longo dessa jornada, Caua des-
cobriu que sua forca estava na rede
de apoio que criou ao seu redor. Pes-
soas tdo incansaveis quanto ele o mo-
tivavam, e esse combustivel coletivo o
impulsionava cada vez mais. Ele sabia
gue sua trajetéria académica estava
chegando ao fim, mas esse fim ndo
era um ponto final. Era apenas a con-
clusdo de uma etapa, o fechamento
de um ciclo. Em 2025, quando concluir
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sua formacao, ele sabera que, na ver-
dade, uma nova histéria comecara.

Ele ja havia percebido algo impor-
tante: a vida ndo tem finais definiti-
vos. Cada conquista, cada aprendiza-
do, é apenas o comeco de algo novo.
O céu, que antes parecia distante,
agora estava mais perto. Seus ob-
jetivos ja ndo eram apenas sonhos
vagos, mas realidades concretas, a
medida que ele dava um passo apos
o outro. E ele sabia que, em parte,
isso se devia a Universidade que o
desafiou a ser mais, a ver além de
suas limitacbes, e a entender que o
mundo é grande, mas pode ser trans-
formado, passo a passo, por aqueles
que se atrevem a sonhar.

E assim, ele segue. Com a certeza
de que, ao olhar para o futuro, o céu
ndao é mais um lugar distante, mas
um horizonte ao alcance de suas
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AR EI

maos. Tudo isso, ele sabe, gracas a
UFGD, que ndo so6 o acolheu, mas Ihe
deu asas para voar.
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POEMAS
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ESSA MANIA
DE PENSAR

Vinicius Mateus Arcanjo da Silva.

Gosto de pensar como o tempo tem
suas maneiras de agir.

Ao longo dos 20 anos, presenciamos
vidas, conquistas, sonhos e
nacionalidades.

Presenciamos choros, derrotas e
recomegos,

Como ondas que se quebram e
retornam ao mar.

Gosto de pensar como o tempo
trabalha nos pequenos detalhes
Da trama delicada da vida que
vivemos,
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Da correria sofrida de alguns e do
sono atrasado de outros,

Do riso vibrante dos que ficaram e da
alegria contagiante dos que chegaram,

Das lagrimas que escorrem, como
chuva de despedida,

E da soliddo daquela que desistiu, um
eco no siléncio.

Somos um, porque pensamos,

E juntos, tecemos a tapecaria do que
Somos.
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LEMBRETE: BLOCO
DE NOTAS

Maria Eduarda Fiorini

Cansaco, cansa¢o mental
o branco, o nulo
a auséncia de cor e a mistura de todas.

a musica toca em cinco guias
diferentes

pop, rock, folk, hip-hop e MPB

tela preta

terminal aberto com todos os meus
problemas sendo processados.

a memoria esta em 100% e sinto o
ambiente esquentar.

olho para aquele computador de
mesa, a luz azul... o cooler girando
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rapido... se esforcando tanto para
evitar um colapso

Minha mdo sem consciéncia aperta o
botdo azul e a tela se desliga.

O cooler vai parando lentamente...

as luzes se apagam...

Percebo, entdo, que a sala em que
estou possui janela.

a abro e vejo a floresta, os passaros...
a brisa entra...

Assim, dou-me conta que sou

muito mais do que apenas uma

CPU resolvendo problemas
computacionais.
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O CLAMOR DA
TERRA SECA:
RESISTENCIA

EM JAGUAPIRU

E BORORO

Claudia Camili Molinari Cabreira

Na terra de Jaguapiru e Bororo, o sol
arde sem cessar,

A dgua que é vida, ja ndo vem para ca.
As criangas tém sede, a esperanca se vai,
Na poeira da aldeia, o siléncio é um ai.

Ouve-se um clamor, um pedido de
socorro,

De um povo esquecido e ignorado.
Agua é vida, mas ha anos tem sido negada.
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A terra seca grita, clamando por justica
esperada.

Unimos as for¢as, decidimos lutar,
Fechamos a estrada, fizemos ecoar:

“A dgua é um direito, ndo se pode negar!”
Mas a resposta foi dura, vieram nos calar.

A fumacga subiu, o gas fez chorar,

Nos olhos vermelhos, o fogo a queimar.
Mas a alma, essa ndo podem deter,

Por nossos direitos, vamos sempre lutar.

Jaguapiru e Bororo resistem, com forca
e clamor,

A luta é de todos, por justica e amor.
Que a agua volte as fontes, que a vida
floresca,

E a voz de um povo jamais se esqueca.
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MEMORIAS

Ana Maria Francisca de Souza

De minhas memérias quero contar
Da realidade alegre e dura a me
espreitar

Apreensiva e tinhosa, como sempre
Em busca de uma formag¢do que me
represente.

Saio as pressas, deixando tudo
Em busca de estudar!

Na bagagem, trago sonhos
Que na LEDUC vou realizar.

De Paranaiba a Campo Grande
Aos prantos a solugar.

Mas ao chegar em Dourados

A alegria contagia
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E os amigos vou reencontrar.

Os abracos sao apertados
Bate-papo e fofoca a rolar

Mas ndo sabemos o que nos espera
E o importante é as aulas da etapa
comecar!

A correria é desde sempre,
Trabalhos, seminarios e provas a nos
testar

Mas o que mesmo nos importa

Sao os lagos de amizade que a UFGD
nos traz!

No vaivém dos estudos, sempre atenta
e vigilante

Me deparo com pessoas, admiraveis e
brilhantes

A exaustdo deixo para traz, s6
lembrancas contagiantes

Assim vou colecionando memodrias na
bagagem de uma estudante!.


http://



http://




	Sumario
	Apresentação
	Marise Massen Frainer
	Coordenadora Editorial
	CrÔnicas


	AUTORRETRATO
	Victória Lima Santos de Almeida

	Cicatrizes de Outono  
	Joana D’arc Santana Cardoso Aroca Galves

	Corpos ocos
	Andressa Maria de Oliveira Queiroz

	A ANGÚSTIA ESTÁ POR TODA PARTE…
	Ricardo Pinheiro da Silva

	Sapere aude
	Marcos Vinicius Rodrigues

	Tem safadeza na Língua
	Adriano Pacheco dos Santos

	Das Raízes à Universidade: Uma Jornada de Perseverança
	Sandra Maria Aparecida Souza Santos de Matos

	O Telefone da FALE
	Isaque Pereira Silva

	Reescrevendo o Futuro: A Jornada de Cauã 
	Cleverton do Carmo Arruda
	Poemas


	 Essa mania de pensar 
	Vinicius Mateus Arcanjo da Silva.

	Lembrete: bloco de notas
	Maria Eduarda Fiorini

	O Clamor da Terra Seca: Resistência em Jaguapiru e Bororo
	Claudia Camili Molinari Cabreira

	Memórias
	Ana Maria Francisca de Souza


	Botão 28: 
	Página 2: 
	Página 4: 
	Página 8: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 20: 
	Página 22: 
	Página 24: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 30: 
	Página 32: 
	Página 34: 
	Página 36: 
	Página 38: 
	Página 40: 
	Página 42: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 50: 
	Página 52: 
	Página 54: 
	Página 56: 
	Página 58: 
	Página 60: 
	Página 62: 
	Página 64: 
	Página 66: 
	Página 68: 
	Página 70: 
	Página 72: 
	Página 74: 
	Página 76: 
	Página 78: 
	Página 80: 
	Página 82: 

	Botão 29: 
	Página 2: 
	Página 4: 
	Página 8: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 20: 
	Página 22: 
	Página 24: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 30: 
	Página 32: 
	Página 34: 
	Página 36: 
	Página 38: 
	Página 40: 
	Página 42: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 50: 
	Página 52: 
	Página 54: 
	Página 56: 
	Página 58: 
	Página 60: 
	Página 62: 
	Página 64: 
	Página 66: 
	Página 68: 
	Página 70: 
	Página 72: 
	Página 74: 
	Página 76: 
	Página 78: 
	Página 80: 
	Página 82: 

	Botão 30: 
	Página 2: 
	Página 4: 
	Página 8: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 20: 
	Página 22: 
	Página 24: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 30: 
	Página 32: 
	Página 34: 
	Página 36: 
	Página 38: 
	Página 40: 
	Página 42: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 50: 
	Página 52: 
	Página 54: 
	Página 56: 
	Página 58: 
	Página 60: 
	Página 62: 
	Página 64: 
	Página 66: 
	Página 68: 
	Página 70: 
	Página 72: 
	Página 74: 
	Página 76: 
	Página 78: 
	Página 80: 
	Página 82: 

	Botão 31: 
	Página 2: 
	Página 4: 
	Página 8: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 20: 
	Página 22: 
	Página 24: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 30: 
	Página 32: 
	Página 34: 
	Página 36: 
	Página 38: 
	Página 40: 
	Página 42: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 50: 
	Página 52: 
	Página 54: 
	Página 56: 
	Página 58: 
	Página 60: 
	Página 62: 
	Página 64: 
	Página 66: 
	Página 68: 
	Página 70: 
	Página 72: 
	Página 74: 
	Página 76: 
	Página 78: 
	Página 80: 
	Página 82: 

	Botão 32: 
	Página 2: 
	Página 4: 
	Página 8: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 14: 
	Página 16: 
	Página 18: 
	Página 20: 
	Página 22: 
	Página 24: 
	Página 26: 
	Página 28: 
	Página 30: 
	Página 32: 
	Página 34: 
	Página 36: 
	Página 38: 
	Página 40: 
	Página 42: 
	Página 44: 
	Página 46: 
	Página 48: 
	Página 50: 
	Página 52: 
	Página 54: 
	Página 56: 
	Página 58: 
	Página 60: 
	Página 62: 
	Página 64: 
	Página 66: 
	Página 68: 
	Página 70: 
	Página 72: 
	Página 74: 
	Página 76: 
	Página 78: 
	Página 80: 
	Página 82: 

	Botão 33: 
	Página 3: 
	Página 7: 
	Página 9: 
	Página 11: 
	Página 13: 
	Página 15: 
	Página 17: 
	Página 19: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 25: 
	Página 27: 
	Página 29: 
	Página 31: 
	Página 33: 
	Página 35: 
	Página 37: 
	Página 39: 
	Página 41: 
	Página 43: 
	Página 45: 
	Página 47: 
	Página 49: 
	Página 51: 
	Página 53: 
	Página 55: 
	Página 57: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 63: 
	Página 65: 
	Página 67: 
	Página 69: 
	Página 71: 
	Página 73: 
	Página 75: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 81: 
	Página 83: 

	Botão 34: 
	Página 3: 
	Página 7: 
	Página 9: 
	Página 11: 
	Página 13: 
	Página 15: 
	Página 17: 
	Página 19: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 25: 
	Página 27: 
	Página 29: 
	Página 31: 
	Página 33: 
	Página 35: 
	Página 37: 
	Página 39: 
	Página 41: 
	Página 43: 
	Página 45: 
	Página 47: 
	Página 49: 
	Página 51: 
	Página 53: 
	Página 55: 
	Página 57: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 63: 
	Página 65: 
	Página 67: 
	Página 69: 
	Página 71: 
	Página 73: 
	Página 75: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 81: 
	Página 83: 

	Botão 35: 
	Página 3: 
	Página 7: 
	Página 9: 
	Página 11: 
	Página 13: 
	Página 15: 
	Página 17: 
	Página 19: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 25: 
	Página 27: 
	Página 29: 
	Página 31: 
	Página 33: 
	Página 35: 
	Página 37: 
	Página 39: 
	Página 41: 
	Página 43: 
	Página 45: 
	Página 47: 
	Página 49: 
	Página 51: 
	Página 53: 
	Página 55: 
	Página 57: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 63: 
	Página 65: 
	Página 67: 
	Página 69: 
	Página 71: 
	Página 73: 
	Página 75: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 81: 
	Página 83: 

	Botão 36: 
	Página 3: 
	Página 7: 
	Página 9: 
	Página 11: 
	Página 13: 
	Página 15: 
	Página 17: 
	Página 19: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 25: 
	Página 27: 
	Página 29: 
	Página 31: 
	Página 33: 
	Página 35: 
	Página 37: 
	Página 39: 
	Página 41: 
	Página 43: 
	Página 45: 
	Página 47: 
	Página 49: 
	Página 51: 
	Página 53: 
	Página 55: 
	Página 57: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 63: 
	Página 65: 
	Página 67: 
	Página 69: 
	Página 71: 
	Página 73: 
	Página 75: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 81: 
	Página 83: 

	Botão 37: 
	Página 3: 
	Página 7: 
	Página 9: 
	Página 11: 
	Página 13: 
	Página 15: 
	Página 17: 
	Página 19: 
	Página 21: 
	Página 23: 
	Página 25: 
	Página 27: 
	Página 29: 
	Página 31: 
	Página 33: 
	Página 35: 
	Página 37: 
	Página 39: 
	Página 41: 
	Página 43: 
	Página 45: 
	Página 47: 
	Página 49: 
	Página 51: 
	Página 53: 
	Página 55: 
	Página 57: 
	Página 59: 
	Página 61: 
	Página 63: 
	Página 65: 
	Página 67: 
	Página 69: 
	Página 71: 
	Página 73: 
	Página 75: 
	Página 77: 
	Página 79: 
	Página 81: 
	Página 83: 

	Botão 24: 
	Página 5: 

	Botão 25: 
	Página 5: 

	Botão 26: 
	Página 5: 

	Botão 27: 
	Página 5: 

	Botão 20: 
	Página 6: 

	Botão 21: 
	Página 6: 

	Botão 22: 
	Página 6: 

	Botão 23: 
	Página 6: 



